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Este Boletim apresenta o resul tado do Encontro para a 

adequação do Sistema de ~ rodução  para o Trigo, destinado às  R 2  

gi6es Tr i t i co la s  V I  a X do Rio Grande do Sul, real izado em Ca- 

choeira do Sul, de 21 a 25 de agosto de 1977. 

Dentro dos objet ivos deste  trabalho, destaca-se a me- 

todologia de elaboração do mesmo que visa a integração e n t r e  

técnicos de pesquisa, técnicos de a s s i s t ênc ia  e extensão e prg  

dutores,  a fim de p o s s i b i l i t a r  a e s t e s  maior rentabi l idade a- 

t ravés da preconização de um conjunto de p rá t i cas  perfeitamen- 

t e  viáveis  e ainda, propic iar  aos técnicos a oportunidade de 

melhor conhecerem a real idade do produtor que p o s s i b i l i t e  o a- 

perfeiçoamento dos programas de trabalho. 

A dedicação dos par t ic ipantes  permitiu que o Encontro 

a t ing i s se  os  objet ivos propostos. A s s i m ,  no conteúdo deste  Bo- 

let im é apresentado o Sistema de produção para o Trigo, que é 
um conjunto de p rá t i cas  e de conhecimentos, estrei tamente r e l a  

cionados, destinado aos produtores da região estudada e que 

tem como objet ivo pr inc ipa l  a maximização econômica da produ- 

ção. 

Definida a programação a t é  aqui executada como uma f g  

s e  do processo de t ransferência de tecnologia e incremento da 

produção, são oferecidos seus resul tados para que as  entidades 

dela par t ic ipantes  estabeleçam as  e s t r a t ég ia s ,  harmonicamente. 

a fim de p o s s i b i l i t a r  sua e f e t i v a  implantação. 



CARACTERIZACÃO DO PRODUTO E DA REGIÃO 

Segundo dados p re l iminares  do IBGE/GCEA-RS, r e f e r e n -  

tes a s a t r a  de 1976/1977, a á r e a  co lh ida  da r e g i ã o  estiidada 

f o i  de  227.024 ha, proporcionando a obtenção de 198.940 t de 

grãos  e o rendimento médio f o i  de 876 kg/ha. A á r e a  co lh ida  r$ 

presentou 11.5% sobre  o t o t a l  do Estado e a produção f o i  de 

11% sobre  o g loba l .  O rendimento médio no ano considerado, no 

Estado, f o i  912 kg/ha.  

E c o n s t i t u í d a  dos segu in tes  municípios.  Segundo a s  R% 

g iões  T r i t í c o l a s  do Estado: 

- Região T r i t i c o l a  VI 

Agudo, Bom R e t i r o  do Sul ,  ~ u t i á ,  Cacequi, Cachoeira 

do Su l ,  Cachoeirinha,  Campo Bom, Candelár ia ,  Canoas, Cruze i ro  

do Sul ,  Dois Irmãos, Dona Francisca ,  Estância  Velha,Este io ,  E= 

t r e l a ,  Faxina1 do Soturno, Formigueiro, General  C'ámara, Grava- 

t a i ,  I g r e j i n h a ,  I v o t i ,  J a g u a r i ,  Mata, Montenegro, Novo Hambur- 

go, Portão,  Restinga Seca, R i o  Pardo, Rolante,  Salvador do Sul, 

Santa Maria, Santo Antonio da Pa t ru lha ,  São Franc i sco  de A s s i s ,  

São Leopoldo, São Pedro do Sul ,  São Sebas t i ão  do Cai ,  São V i -  

cen te  do Su l ,  Sapiranga,  Sapucaia do Sul ,  Taquara, Taquari ,  

Três  Coroas, Triunfo,  Venâncio Aires e v e r a  Cruz. 

- Região T r i t i c o l a  V I 1  

Arroio  Grande, Arroio  dos Ratos,  Barra do Ribe i ro ,  

Camaquã, Gu?íba, Jaguarão,  P e l o t a s ,  São Jerônimo, São Lourenço 

do Sul  e Tapes. 
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- Região Tr i t í co la  V I 1 1  

Caçapava do Sul,  Canguçú, Dom Feliciano, ~ n c r u z i l h a  - 
da do Sul, Lavras do Sul, Pedro Osório, Pinheiro Machado, P i r c  

t i n i  e Santana da Boa Vista.  

- Região Tr i t í co la  I X  

Alegrete, ~ a g é ,  Dom Pedrito, Herval, Quaraí,  ~ o s á -  

r i o  do Sul, Santana do Livramento, São Gabriel, São Sepé e U r g  

guaiana. 

- Região ~ r i t l c o l a  X 

Alvorada, Mostarda, Osório, Porto Alegre, Rio Gran 

de, Santa v i t ó r i a  do Palmar, São ~ o s é  do Norte, Torres, Traman 

da1 e viamáo. 

Embora a Região ~ r i t í c o l a  X s e j a  c lass i f icada  como 

inapta para o cu l t ivo  do t r igo ,  devido as  condiçóes solo e c l i  

ma, f o i  incluída para a aplicação do Sistema de produção c o n t i  

do neste boletim, porque possui pequenas áreas com poss ib i l ida  

des de produção e onde o t r i g o  e s t á  sendo cultivado. 

SOLO 

A região apresenta solos argi losos,  francos e areno- 

sos,  geralmente apresentando problemas de acidez e deficiência 

de fósforo, exceto o so lo  t ipo  Bagé. 

A s  áreas cul t ivadas com t r i g o  caracterizam-se, em to- 

da a região, pela precariedade de prá t icas  conservacionistas 

apresentando, conseqiientemente, grandes problemas de erosão. 

De maneira gera l  o f a to r  solo não cons t i tu i  problema 

para a produção do t r igo ,  no entanto um aumento s ign i f i ca t ivo  

da área de plant io,  f i c a r i a  limitado em razão de que um percen 

tua1 s ign i f i ca t ivo  da área const i tui-se de solos mal drenados, 

rasos ou com topografia muito acidentada. 



A t ração mecânica é a m a i s  u t i l izada ,  exist indo máqui- 

nas e implementos em disponibilidade suf ic iente ,  exceto em a l -  

guns loca is  onde ex i s t e  deficiência de equipamentos para a a- 

plicação de defensivos. A t ração animal é ut i l izada  em áreas 

caracterizadas pela existência de minifihdios. 

SISTEMA DE POSSE DA TERRA 

Predominam na região, lavouras localizadas em áreas 

arrendadas. 

E f e i t a  pelo Banco do Bras i l  s . A . ,  através do CTRIN. 

Atuam como deposi tár ioç do produto a s  cooperativas, a CESA e 

firmas devidamente credenciadas . 



Área d e  Abrangência 

d o  Sistema d e  ProduCão 
para Trigo 

RIO GRANDE DO SUL 



SISTEW DE PRODUÇIO 

Destina-se a produtores, propr ie tár ios  ouarrendatári-  

capazes de u t i l i z a r  a l t a  tecnologia, possuindo bom n í v e l  

de conhecimentos e inf raes t ru tura  que p o s s i b i l i t e  a obtenção 

da produtividade máxima. 

Face a tecnologia disponivel no momento, não se  acon- 

selha o cul t ivo  do t r i g o  na região considerada fora das reco- 

mendações deste  Sistema de Produção. 

A - Coleta de amostras do solo: A s  amostras deverão 

s e r  representativas e coletadas, sempre que p o s s i  

vel ,  com orientação técnica d i r e t a .  

B - conservação do solo: Deverá s e r  f e i t a  seguindo os 

espaçamentos aprovados para as  condições loca is ,  

e adotadas as p rá t i cas  mais e f i c i en tes  a fim de 

proporcionar melhor u t i l ização da área. 

C - Correção da acidez e/ou f e r t i l i dade  do solo: Deve 

rão ser seguidas as  recomendações dos laboratóri-  

os o f i c i a i s .  A s  doses de ca lcá r io  deverão s e r  c o r  

r ig idas  em função do PRNT (Poder Relativo de Neu- 

t ra l ização Total) e quando aplicadas integralmen- 

t e ,  constituem-se um investimento para 4 a 5 anos. 

0s corret ivos da f e r t i l i dade  deverão s e r  aplica- 

dos em quantidades indicadas na anál i se  do solo. 

D - Preparo do solo: Poderá s e r  f e i t o  seguindo t r ê s  

sistemas de manejo: preparo convencional, preparo 

mínimo e sem preparo. 

E - ~dubação de manutenção: Será f e i t a  em l inhas,  si- 

multânea à semeadura. ut i l izando semeadeira-aduba 

de i ra .  A s  quantidades de N ,  P e K a u t i l i z a r  se- 



rão aquelas recomendadas pela aná l i se  do so lo  fe' 

t a  em labora tór io  o f i c i a l .  

F - Cultivares: serão u t i l i zadas  a s  cu l t ivares  reco- 

mendadas segundo c r i t é r i o s  da comissão Sul Brasi- 

l e i r a  de Pesquisa de Trigo. 

G - Controle de invasoras: Será f e i t o  mediante o uso 

de herbicidas específ icos nas doses adequadas, u- 

t i l i zados  com a s  precauções necessárias.  

H - Controle de pragas: U t i l i za r  i n se t i c idas  específ' 

cos. conforme a espécie que causar dano. 

I - Controle de doenças: Para o controle  das doenças 

fazer  uso de cu l t ivares  r e s i s t en te s ,  associado à 
aplicação de defensivos e/ou p rá t i cas  cu l tu ra i s .  

J - Colhei tae  t ransporte:  A co lhe i ta  será  f e i t a  com 

colhedeira automotriz, quando os grãos a t ing i -  

rem a umidade adequada. O t ransporte  deverá s e r  

f e i t o  de maneira a f a c i l i t a r  a s  operações de car-  

ga e descarga. 

K - Armazenamento e comerciaiização: O produto colhi-  

do se rá  armazenado em depósitos credenciados pelo 

CTRIN,  orgão com o qual s e rá  efetuada a comercia- 

l ização. 

1 - COLETA DE AMOSTRAS DE SOLO 

Devem s e r  tomadas as  precauções técnicas para garan- 

t ir  que a amostra de so lo  represente realmente a área devendo 

s e r  realizada,sempre que possível,  com orientação técnica d i r g  

t a .  Recomenda-se a co le t a  de pelo menos I0 subamostras por a- 

mostra. Em função do tamanho da lavoura e dos t ipos  de solo,  

co le t a r  vár ias  amostras identificando-as num croquis. 



Deve s e r  considerada como a primeira etapa na i n s t a l a  
ção de uma lavoura. 

O terraceamento seguindo os espaçamentos apropriddos 

para a s  condições locais .  

De acordo com a declividade deve-se adotar as prHti- 

cas conservacionistas, indicadas no QUAIIRO I, para obter a má- 
xima e f i c i ênc ia  das mesmas e a melhor u t i l ização da área. 

QUADRO I - TIPOS DE PRATICAS MAIS ADEQUADAS, EM F ~ Ç Ã O  DA DE- 

CLIVIDADE 

Quando s e  f i z e r  a marcação da área para a locação dos 

terraços é imprescindível a localização e a locação dos escoa- 

dores. 

O comprimento máximo de um ter raço  em desnível não d~ 

ve exceder a 500 m em solos argi losos e a 400 m em solos areno 

sos. 
Se a área f o r  de campo, os  escoadores devem s e r  manti 

dos com a vegetação na tu ra l  e os terraços devem s e r  construí- 

dos antes do preparo do so lo .  Em áreas já cultivadas os escoa- 

dores devem se r  vegetados com gramíneas, que tenham bom s i s t e -  

ma radicular  e não apresentem r i scos  de in fes t a r  as  lavouras. 

As estradas devem s e r  locadas nos divisores de água dos t e r r a -  

ços e abaixo dos mesmos; nunca nos canais escoadoreç. 

DECLIVIDADE EM % 

O -  3 
3 -  7 

7 - 12 

1 2  - 18 

PRATICA INDICADA 

Cultivo em nível .  

Terraço de base larga.  

Terraço de base média. 

Terraço de base e s t r e i t a  complementado cor 

p rá t i cas  especiais  de proteção. 



Na construção de terraços deve s e r  observado que a 

secção do canal nunca s e j a  i n f e r i o r  a 0,70 m 2 .  

Após cada cul t ivo  é imprescindível a manutenção dos 

te r raços .  

Apesar do terraceamento e v i t a r  a formação de voçoro- 

cas. e l e  realmente não controla integralmente a erosão do so- 

lo .  E necessária  a adoção de outras  prá t icas ,  que evitem a re-  

moção do solo da área ent re  os terraços,  ou se j a ,  a erosão la-  

minar. 

Para a t i n g i r  esse  objet ivo é necessário adotar p rá t i -  

cas adequadas de preparo e manejo do solo: 

a )  eliminar a queima da palha é a pr inc ipa l  p rá t i ca  

a s e r  adotada2 

b) u t i l i z a r  apropriadamente os implementos de preparo 

do solo; 

c) lavrar  de 1 7  a 20 c m  de profundidade; 

d)  e v i t a r  o emprego super f i c i a l  de pé-de-pato; 

e )  não preparar demais o so lo  na superf íc ie ,  por ex- 

cesso de gradagem; 

f )  adotar  prá t icas ,  que permitam manter o so lo  cober- 

to ,  com res tos  cu l tu ra i s  ou com culturas,  durante 

a maior par te  do ano. 

A semeadura d i r e t a  é a p rá t i ca  que tem s e  mostrado m a  
is e f i c i en te  para o controle da erosão laminar. 

3 - CORRE@O DA ACIDEZ E/OU FERTILIDADE DO SOLO 

A quantidade de ca lcá r io  a apl icar  deverá s e r  deter* 

nada pela anál i se  do solo. 

O s  laboratórios o f i c i a i s  de anál i se  de solos recomen- 

dam de m a  maneira gera l  uma quantidade que elevará o pH do sc 
10 no máximo de 6.0.  A máxima e f i c i ênc ia  econômica da calagem 

para t r i g o  situa-se em torno da metade da quantidade recomend* 

da, enquanto que para a soja ,  é o t o t a l  da recomendação da an4 



l i s e .  

Em função dos r i scos  da má adoção da p rá t i ca  da cala-  

gem (má distr ibuição,  má incorporação e não observância do e- 
f e i t o  residual)  e devido a probabilidade de ocorrência de mo- 

l é s t i a s  radiculares,  recomenda-se ap l i ca r  a metade da quantida 

de indicada no boletim de anál ise,  embora e s t a s  doses venham 

l imi ta r  os rendimentos das cul turas  em sucessão ao t r i g o ,  como 

soja  e milho. Esta recomendação é especialmente vál ida para 15 
vouras onde o t r i g o  é cultivado anualmente na mesma área. 

3.1. - Qualidade do calcário:  E importante que antes da 5 
plicação do ca lcá r io  s e j a  f e i t a  anál i se  do produto em labora tc  

r i o  o f i c i a l ,  pois a qualidade é o fa to r  determinante da quanti- 

dade t o t a l  a s e r  usada. 

A s  recomendações de ca lcár io ,  fornecidas pelos labor& 

tó r ios  são baseadas em)calcãrio com PRNT (Poder Relativo de Ng 

utral ização Total)  1 0 0 % .  Portanto, a dose a ap l i ca r  deve s e r  

corr igida para e s t e  valor .  Na escolha do corre t ivo  deve s e r  

considerado o preço da unidade do PRNT, a qualidade e a compo- 

s ição química (preferencialmente o ca lcá r io  dolomítico).  

3.2. - Epoca de aplicação do calcário:  Deve s e r  dispensa- 

do o máximo cuidado para que a d is t r ibuição  do corret ivo na 

superf lcie  do so lo  s e j a  uniforme, mediante a u t i l ização de e- 

quipamento e regulagem'adequados. A má distr ibuição,  bem como 

a prá t ica  da deposição de ca lcãr io  a granel dentro da lavoura, 

são fa tores  que concorrem para a formação de zonas ou loca i s  

de supercalagem. 

Atenção especia l  deverá s e r  dada na regulagem dos dig 
t r ibuidores de ca lcá r io  no sent ido de manter uma d is t r ibuição  

uniforme na fa ixa  da deposição. 

3.3. - ~ncorporação de ca lcár io :  A calagem quando adotada 

integralmente, i s t o  é, seguindo as  recomendações dos laborató- 
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r i o s ,  const i tui-se num investimento para 4 a 5 anos, j u s t ~ f i -  

cando operações e cuidados especiais  para uma pe r fe i t a  incorpg 

ração do corret ivo na profundidade de 17 a 20 cm. 

Quando a quantidade a apl icar  fo r  i n f e r i o r  a 5 t /ha  

p l i c a r  tudo de uma só  vez, seguida de gradeação com grade pesa 

da e lavra.  

Sendo a quantidade superior  a 5 t / ha ,  ap l i ca r  a meta- 

de da dose indicada, lavrar  e gradear: a seguir  a outra metade, 

lavrar  e gradear. 

A u t i l ização de equipamentos inadequados, 'como ' e s c a r i  

f icador e/ou grade somente, concentra o ca lcár io  na superf ic ie  

do so lo  e concorre para a supercalagem da camada super f i c i a l .  

3.4. - Efei to  res idual  do calcário:  Além da d is t r ibuição  

e incorporação adequadas da quantidade recomendada, assume i m -  

portância na prá t ica  da calagem a observância do e f e i t o  res i -  

dual do ca lcâ r io  aplicado, para evi tar-se de um lado, inves t i -  

mentos desnecessários, e por outro, problemas ligados a uso 

excessivo..Segundo dados de pesquisa, quando é aplicada a dose 

recomendada, o e f e i t o  res idual  do corret ivo perdura por 4 a 5 

anos. 

3.5. - Quantidade a ap l i ca r  de corret ivos da f e r t i l i d a d e +  

p l i c a r  a s  quantidades de fósforo e potássio indicados na anã l i  

se  do solo f e i t a  em laboratório o f i c i a l .  

3.6 - ~ é t o d o  e época de aplicação de corret ivos da fertil i-  

dade: Aplicar os adubos à lanço durante o preparo do so lo  para 

semeadura, incorporando-os com grade pesada. 

3.7 - Fontes de fósforo: Podem s e r  usadas, como cor re t i -  

vos de fósforo, f e r t i l i z a n t e s  fosfatados, t a i s  como: superfos- 

fa tos ,  temofosfa tos ,  fosfatos naturais  e escórias ,  dependendo 

do custo da unidade de P205 t o t a l .  



O s  objet ivos fundamentais do preparo do so lo  são: 

- propiciar  uma semeadura adequada; 

- el iminar  a s  invasoras: 

- melhorar a s  condições f í s i c a s  do solo. 

Basicamente existem três sistemas de manejo ou prepa- 

r o  do solo: 

4.1. - Preparo convencional: Constando de uma lavra  de 

17 a 20 an de profundidade e tan tas  gradeações quantas necessg 

r i a s ,  desde que s e j a  evi tada a pulverização excessiva da supeg 

f i c i e  do solo. 

4 .2 .  - Preparo mínimo: Que consiste  numa redução do prepa 

ro, podendo-se usar grade pesada e grade niveladora ou.escari-  

ficação e gradeação. 

Não executar gradeações em demasia, bem como a queima 

de palha, pois  e s t a s  p rá t i cas  afetam a boa e s t ru tu ra  do solo. 

4.3.  - Sem preparo: um sistema de semeadura em so lo  sem 

preparo, havendo apenas a abertura de sulcos onde são coloca- 

dos os f e r t i l i z a n t e s  e a semente, ficando o res tante  da super- 

f í c i e  sem so f re r  qualquer t i p o  de preparo. Este sistema neces- 

s i t a  de semeadeira especia l  e o controle de invasoras é f e i t o  

exclusivamente por meio de herbicidas. 

0s  solos de primeiro ano deverão s e r  preparados com 

maior antecedência do que os já  cultivados, para permi t i r  a dg 

composição dos resíduos. Recomenda-se nes te  caso o preparo con 

vencional. Caso a cu l tu ra  an te r io r  tenha sido so ja ,  recomenda- 

se picar  a palha e u t i l i z a r  um preparo mínimo ou, em casos pa r  

t i cu la res ,  havendo as s i s t ênc ia  técnica especializada, u t i l i z a r  

a semeadura d i r e t a .  Como neste sistema o solo não sofre  nenhum 

preparo, o controle das invasoras a t ravés  de herbicidas, reprg 
senta o pr inc ipa l  f a t o r  de sucesso. Este controle é f e i t o  em 



duas etapas: 

a )   ré-semeadura: consiste  na eliminação das invaso- 

ras ,  presentes antes da semeadura, ut i l izando herbicidas de 

contato e ação t o t a l ,  eliminando todas a s  invasoras. 

b) Pós-semeadura: consiste  no controle das invasoras 

que germinam após a semeadura, util izando-se herbicidas de pós 

emergência. 

Herbicidas: no quadro 6 (pag.27) são apresentados os 

herbicidas de pré-semeadura para a semeadura d i r e t a ,  com as  ic  
vasoras controladas, dosagens é época de aplicação. 

Nota: em algumas si tuações se  fazem necessárias duas 

aplicações dm pré-semeadura. A primeira apl icação sexá f e i t a  

no mlnimo com uma semana de antecedência, util izando-se a me- 
tade da dose recomendada para os herbicidas t o t a i s  de contato. 

Na segunda aplicação usa-se a dose recomendada. Para o contro- 

l e  das invasoras em pós-emergência u t i l iza-se  os mesmos herbi- 

c idas  recomendados para a semeadura convencional. 

Semeadura: u t i l i z a r  máquina apropriada para a semeadg 

r a  d i r e t a .  O espaçamento e a densidade será  o mesmo ut i l izado 

para o sistema convencional. Deve-se levar em consideração que 

a germinação na semeadura d i r e t a  e maior e mais  uniforme que 

na convencional. 

Cuidados : 

a)  a área não deverá t e r  problemas sé r ios  com invaso- 

r a s  e o so lo  deverá s e r  bem drenado; 

b) ao implantar e s t e  método, e fe tua r  as  correções de 

acidez e f e r t i l i dade ,  eliminar os problemas de com 

pactação e uniformizar a superf íc ie  do so lo  elimi- 

nando a s  i rregularidades;  

c) sendo um método novo recomenda-se u t i l i z a r  apenas 

parte  da área no primeiro ano. 



E f e i t a  emlinhapor ocasião da semeadura ut i l izando 

semeadeira-adubaaeira. 

Aplicar as  quantidades de N,  P e K indicadas na anál' 

s e  de solo f e i t a  em laboratório o f i c i a l ,  de acordo com as  tabg 

l a s  a seguir:  

Tabela 1. Adubação de manutenção 

( * )  Tolerância: N=? 1 0 % ;  P205=+ 5%; K 2 0 3  5%. 

Tabela 2 .  ~dubação nitrogenada de cobertura 

K 

P P ~  

Nutrientes k g h a  i*) 
N I ~ 2 0 5  I ~ 2 0  

A adubação de cobertura deverá s e r  f e i t a  durante o peg 

filhamento pleno. 

Para a s  tabelas  acima, além de considerar o teor  de 

matéria orgânica do solo, levar  em conta o t i p o  de solo, cult' 

var, desenvolvimento da cul tura ,  pH do solo,  condições climát' 

cas (temperatura e prec ip i tações) ,  quantidade de resíduos em 

decomposição e comportamnto an te r io r  da cul tura  na área cons l  

derada. A s s i m  sendo, a dose de ni trogênib recomendada em fUn- 

çáo do teor  de matéria orgánica do so lo  deve s e r  considerada 

 atér ria Orgânica 

% 

< 2 , s  
2.6 - 5.0 

z 5 , l  

Dose de N 

kg/ha 

35 

20 

O 



coxo uma aproximação das necess idades  da c u l t u r a .  

Embora o fracionamento de N (base  e c o b e r t u r a )  s e j a  

tecnicamente mais ind icado ,  e m  casos  de imposs ib i l idade  p r á t i -  

c a  de a p l i c a ç ã o  de n i t r o g ê n i o  e m  cober tu ra ,  sugere-se,  em so- 

l o s  c o r r i g i d o s  e com t e o r  de m a t é r i a  orgânica  de 2,5 a 5%. a 5 
p l i c a ç ã o  de  N na base ,  conforme a t a b e l a  3. 

Tabela 3. Adubação de manutenção em s i s t ema  s e m  c o b e r t u r a  n i -  

t roqenada 

( * )  Tolerância :  N = z  10%; P205=+ 5%; K20=+ 5% 

K 

P P ~  

80 

80 - 120 

> 120 

6 - CULTIVARES 

São a s e g u i n t e s  a s  c u l t i v a r e s  recomendadas p e l a  Comi2 - 
s ã o  S u l  B r a s i l e i r a  de Pesquisa  de Tr igo  e m  1977, p a r a  a s  r e g i -  

õ e s  VI, VII, ~111, IX no  %: 

- Precoces Pre fe renc ia i s :B  20, CNT 1,' CNT 2 ,  CNT 3, 

CNT 7, CNT 8, CNT 9,  CNT 10,  Cot iporã ,  IAS 54, IAS 55, IAS 58, 

IAS 61, IAS 62, IAS 63, IAS 64, Nobre, PAT 19,  PAT 7219, S 76, 

Vacar ia ,  C 33 (menos ~ e g i ã o  V I I I ) ,  J a c u í ,  Coxilha ( s ó  p a r a  Re- 

g i õ e s  V I 1  e .VI I I ) ,  Mascarenhas, Maringá (IAC 5). Mul t ip l i cac ion  

14 (só p a r a  ~ e g i õ e s  V I 1  e I X )  e G l ó r i a  ( s ó  p a r a  Regiões V I 1  

e I X ,  em s o l o s  s e m  ac idez  n o c i v a ) ;  

- T a r d i a s  P r e f e r e n c i a i s :  c inqt ientenár io ,  Toropi e Hu- 

l h a  Negra; 

- Precoces  Toleradas :  Erexim, Frontana,  IAS 20, Lagoa 

Vermelha, B 15,  IAS 57 e IAS 59. 

- T a r d i a s  Toleradas :  Dom Marco e Encruzi lhada ( e s t a  

s ó  p a r a  Regiões VI e V I I I ) .  

N u t r i e n t e s  kg/ha  í * )  

K 2 @  

5 O 

30 

10 

N 

28 

30 

30 

P2°5 

75 

70 

75 



Observação: a tua l i za r ,  anualmente, a relação de cul t iva-  

r e s  recomendadas, segundo indicações da Comissão Sul Brasi lei-  

r a  de Pesquisa de Trigo. 

Ver quadro 3, nas páginas 25 e 2 6 .  

SEMEADURA 

Deve começar na data i n i c i a l  da recomendação. Plantar  

nos primeiros 5 d ias ,  a t é  20% da lavoura. 

Evitar  a semeadura de cul t ivares  muito precoces em á- 
reas baixas ou "canhadas", muito s u j e i t a s  a fo r t e s  inversões 

térmicas, para e v i t a r  danos por n íve is  c r í t i c o s  de temperatura 

de congelamento. Estas  áreas caracterizam-se pela ocorr6ncia 

frequente de geadas durante o inverno e no i n í c i o  da primavera 

I n i c i a r  a semeadura nas coxilhas, da meia-encosta pa- 

r a  cima, reservando a s  áreas baixas ou "canhadas" para as  se- 

aduras de cul t ivares  não muito precoces, t a rd ia s  ou de p l a n t i r  

os na faixa ótima. 

Pelo menos 60  a 708 da área das lavouras precisam s e r  

semeadas nos períodos ótimos ou preferenciais  de p lant io ,  para 

se  conseguir os melhores rendimentos. 

Mais'ou menos 10% da á rea  t o t a l  pode f i c a r  reservada 

para a semeadura no fim da recomendação. 

Em á reas  de climas loca is  ou de transipão ent re  regi- 

ões admite-se : 

- r e t a rãa r  o período de semeadura de 5 a 15 d ias  em 5 
reas de t ransição para uma região mais f r i a  ou em regiões que 
apresentem predisposição a inversões térmicas, ut i l izando so- 

mente cul t ivares  r e s i s t en tes  à ferrugem do colmo; 

- antecipar  o período da semeadura de 5 a 10 d ia s  em 

áreas de t rans ição  de uma determinada região,  para uma mais 



quente com baixa freqllência de geadas no fim de inverno e inI- 

cio de primavera. 

EPOCA DE SEMEADURA 

De acordo com o ciclo da cultivar são as seguintes as 

épocas de semeadura recomendadas para as ~egiões TritIcolas Vi, 

VII, VI11 e IX (Quadro 2 )  

QUADRO 2 - RECOMEDAÇÕES DE EPOCAS DE SEMEADURA 

Observação: tolera-se o retardamento da semeadura até 10 

dias, no máximo, após o término da época recomendada. 

~egião 

DENSIDADE DE SEMEADURA 

2 A quantidade de sementes a ser usada por m varia co; 

forme o ciclo da cultivar e a época de semeadura. As densida- 4 
2 des recomendadas são de 300 sementes aptas por m , para as cuL 

tivares de ciclo curto e de 250 sementes aptas por m2 para as 

cultivares de ciclo longo. Quando a semeadura for feita após a 

época recomendada, deve ser aumentado o número de sementes por 

unidade de área em 30% para as cultivares de ciclo curto e em 

20% para as de ciclo longo, a fim de compensar o menor número 

de afilhos. Semear na profundidade de 2 a 5 centímetros. 

Epoca recomendada 

Cultivares 

Precoces Tardias 

Melhor época 

Cultivares 

Precoces Tardias 



QUADRO 3 - CARACTERTSTICAS DAS CULTIVARES DE TRIGO RECOMENDADAS PARA PLANTIO EM 1977  NO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL - 
CULTIVARES 

B 15 
B 20 
C 33 
CFrqkI-O (C 15) 
m1 
u m 2  
CNP 3 
um 7  
u m 8  
( N P 9  
<nr 10 
~ o t i p r ã  (C 3) 
Caxilha (S 46) 
D. Marcv 
mcruzilhada 
Erexim (S 18) 
F m t a n a  
~lória 
Hulha Negra 
mingá  (IPC 5) 
IAS 20 
IAS 54 
IAS 55 
IAS 57 
IAS 58 
IAS 59 

F'=Jw 
AO 

CRESPA 
m- ** 

R  
R  
R  
R  
R  
R  
R  
R  
R  
R  
R  
R  
R  
R  
R  
R  

MR 
S  
R  
R  
R  

MR 
MR 

R  
R  
R  

PLTURA 

A l t a  
A l t a  
A l t a  
A l t a  
A l t a  
A l t a  
A l t a  
A l t a  
A l t a  
A l t a  
A l t a  
A l t a  
A l t a  
A l t a  
A l t a  
A l t a  
A l t a  
B a i x a  
A l t a  
A l t a  
A l t a  
M é d i a  
M é d i a  
A l t a  
A l t a  
A l t a  

P r e c o c e  
P r e c o c e  
P r e c o c e  
T a r d i o  
P r e c o c e  
P r e c o c e  
P r e c o c e  
P r e c o c e  
P r e c o c e  
P r e c o c e  
P r e c o c e  
P r e c o c e  
P r e c o c e  
T a r d i o  
T a r d i o  
P r e c o c e  
P r e c o c e  
P r e c o c e  
T a r d i o  
P r e c o c e  
P r e c o c e  
P r e c o c e  
P r e c o c e  
P r e c o c e  
P r e c o c e  
P r e c o c e  

VIRIS 

mo) 

S  
S  

MS 
S  

MS 
MS 
MS 

S  
S  
S  

MR 
S  

MS 
S  
S  
S  
S  - - 
S  
S  

MS 
R  

MS 
R  
R  

-- 
MR 
MS 

S  
MS 
MS 
MS 
MS 
MS 

S  
MS 
MS 
MS 

S  
S  
R  
S  

MS - 
- 
S  

MS 
S  
S  
S  

MR 
MR 

OIDIO 

AS 
AS 
MS 
MS 

S  
S IAS  
SIAS 

S  
MS 

S/AS 
S/AS 

MS 
MS/S 

MS 
S  

MS 
MS 

S I A 9  
M9 

S  
MSIS 

AS 
AS 
MS 

MSIS 
MS 

= m e  
R E I A R I C S E S R I C O  

S  
MS 
MS 
MS 
MS 

S  
S  
S  
S  
S  
S  

MS 
S  
S  

MR - 
S  

- 
S  
S  
S  
S  
S  
S  
S  

SEF'lU- 

MR 

MR 
R  
R  
R  

MR 
MS 
MS 
MS 
MR 
MR 

R  
S  
S  
S  
S  
S  - - 

MR 
R  

MR 
MR 
MR 

R 
R  

FERRU- 

M R *  

MR 
S  

MS* 
S 
S  
S  
S  

MS* 
MR* 
MR* 

S  
S  
S  
S  
S  
S  

MR 
MS* 

S  
S  
S  
S  
S  

MS* 
S  

SEFm- 

MS 
- 
- 
S  - 
- 
- 
S  
R  
R  
R  

MR 
MS - - 
- 

MR - - 
R  

MR 
S  
R  

MR 
R  
S  

EEFaU- 
aIYLmmRIAIYLRIADA 
F O I H A ~ ~ F O L H A  

S  
S  
S  
R  

MR 
S  
S  
R 
R  
R  

MS 
R 
S  
S  
R  

MS 
S  
R  
R  
R* 
S  

MR 
M R  
MS 

S  
MS 



* - S u s c e t í v e l  a r aças  que raramente ocorrem; 

* *  - Reação ao cres tamento  causada p e l a  ac idez  nociva do s o l o  devido à presença de 

t e o r e s  tóx icos  de ~ l u m í n i o  e ~ a n g a n ê s :  

R = Res i s t en te  

MR = Moderadamente r e s i s t e n t e  

MS = Moderadamente s u s c e t í v e l  

s = ~ u s c e t i v e i  

- = Sem informação 

AS = A l t a  s u s c e t i b i l i d a d e  . 

. 
CULTIVARES 

IPS 6 1  
E& 62 
IAS 63 
iAS 64 
~ a c u í  
Lagoa Vemlha (C 17) 
Mascarenhas 
mltiphacim 14 
Nobre (S 31) 
PAT 19 
PAT 7219 
S 76 
-i 
Vacaria (C 51) 

FEIIRU- 

mIHA 

MS* 
S 
S 
S 

MS 
S 

M S  
MR 

S 
MR*  
MS 

S 
S 
S 

SPE- 
GEMDAGMDARIADARIADA 

GLW 

R 
MR 

R 
MR 
MR 

R 
MR 
M S  

S 
MR 
MS 
MR 

R 
M S  

-DO 

R I r n  

S 
S 
S 
S 
S 
S 
S - 
S 
S 
R - 

M S  
S 

FEIIRU- 

CCaM) 

R 
S 
S 
R 

MR 
S 
R 
S 
R 
S 

MR 
S 
R 
S 

AL- 

A l t a  
A l t a  
A l t a  
A1 t a  
A l t a  
A  1  t a  
A1 t a  
A1 t a  
A l t a  
A l t a  
A1 t a  
A l t a  
A l t a  
A l t a  

m3.E 

TRIm 

MR 
MR 
M S  

S 
MS 
M S  
M S  - 

S 
S 
S 
S 
S 
S . 

SEPTC- 

m 

- 
- 
R - 
R 
R - 
- - 
- 
- - 
R - 

- 
IIELA 

MR 
M S  
MR 
MR 
MR 

S 
M S  
MR 

S 
MR 
MR 
MR 

R 
MS 

CICID 

Precoce  
Precoce  
Precoce  
Precoce  
Precoce  
Precoce  
Precoce  
Precoce  
Precoce  
Precoce  
Precoce  
Precoce  
T a r d i o  
Precoce  

RFAFÃO - % - 
"O 

R 
R 
R 
R 
R 

MR 
R 
S 
R 
R 
R 
R 
R 
R 

OIDIO 

MS 
M S  

S 
M S  
M S  
M S  

S 
M S  

S 
S 

M S / S  
S / S  

M S  
S 



7 - CONTROLE DE INVASORAS 

AS invasoras que ocorrem com a cul tura  do t r i g o  pro- 

vocam decréscimo de rendimento, depreciam a qualidade comerci- 

a l  de semente, dif icul tam a s  operações da colhe i ta  e aumentam 

os custos de produção. 

Quadro 4 :  são apresentados os Herbicidas de pós-emer- 

gência, para a semeadura convencional e d i r e t a ,  com a s  invaso- 

r a s  controladas, dosagens e épocas de aplicação. 

QUADRO 4 - HERBICIDAS DE PÓS-EMERGENCIA PARA SEMEADURA CONVEN- 

CIONAL E DIRETA 

outras iolhas largas 

*Os herbicidasrecomendados para cipó-de veado, também contro- 

lam outras  folhas largas.  



QUADRO 5. HERBICIDA DE PRE-EMERGENCIA PARA CONTROLE DE L- 
Multif lorum (AZEVEM) 

~ ~- . p~ 

QUADRO 6. HERBICIDAS PARA SEMEADURA DIRETA (Pm-SEMEADURA) 

~zevém 

Epoca de 

aplicação 
Doses 

L h a  

Invapora 

Penoxalim 

Invasoras 

controladas 

Gramineas 

Folhas largas 

Herbicida 

3,O a 3.5 

Herbicidas 

Paraquat 

Diquat 

2.4-D Amina 

Paraquat (Para 

quat + 2,4-D A 
mina ou Ester) 

Glyphosate 

Antes da seme= 

duma. 

~rê-emergência 

Doses 

L h a  

1.5 a 2.0 

1,O a 1.5 

1.0 a 2.0 

1,5+1,0 a 2.0 

2,5 - 3 

Epoca de 

aplicação 

3 a 10 dias an- 

tes da semeadu- 

ra. 

3 a 10 dias an- 

tes da semeadu- 

ra. 

7 a 10 dias an- 

tes da semeadu- 

ra. 

5 a 10 dias an- 

tes da semeadu- 

ra. 

8 a 10 dias an- 

tes da semeadu- 

ra. 



8 - CONTROLE AS PRAGAS 

Recomendam-se inse t i c idas  específ icos aos insetos;  a s  

s i m ,  para sugadores, u t i l i z a r  in se t i c idas  sistêmicos e de conta- 

to, enquanto que para mastigadores, i n se t i c idas  de ingestão. Pa- 

r a  insetos cortadores, formicidas na forma de i scas .  gás ou pó. 

- Fase vegetativa (da emergência ao emborrachamento) 

a) i n i c i a r  o combate aos pulgões quando 10% das 

plantas estiverem infestadas,  ou s e j a ,  no iníc' 

o da infestação; 

b) terminando o e f e i t o  do inse t i c ida  efe tuar  rea- 

plicações a t é  o emborrachamento. Wdide ra - se  

terminado o e f e i t o  do inse t ic ida  quando for  ob- 

servado nas plantas a ocorrência de col6nias de 

a f íd ios ,  ou se j a ,  a presença de pulgões alados, 

ápteros e ninfas. 

- Fase reprodutiva e de maturação 

a )  a p a r t i r  do espigamento, o controle deverá s e r  

efetuado sempre que ocorrer de 10 a 20 pulgões 

ápteros por espiga. Reaplicar o inse t i c ida  sem- 

pre que f o r  at ingido esse  nível  de infestação, 

a t é  o es tádio  de grão e m  massa, respeitando o 

de carência do inse t ic ida .  

LAGARTAS : 

Podem ocorrer a p a r t i r  do surgimento da folha bandei 

r a ,  prolongando-se a t é  o es tádio  de grão em massa. 

Controlar os primeiros focos, pois a folha bandeira 

é fundamental para uma resposta s ign i f i ca t iva  no rendimento de 

grãos. 

2 9 



INSETICIDAS 

- para pulgões: conforme quadro 7 ,  a pág. 31 

- para 1agartas:Carbaryl (Carvin, Dicarban, Sevin e 

Shelvin) 

~ormulações': 85% PM - 1,O kg/ha 

7 ,5% P ó  - 15 kg/ha 

0bservação:'esta quantidade poderá ser reduzida quando o con- 

t r o l e  for  efetuado e m  focos  de in fes taçáo .  



QUADRO 7 -ESPECIFICAÇÃO DOS INSETICIDAS RECOMENDADOS PELA COMISSÃO SUL BRASILEIRA DE PES 

QUISA DE TRIGO ErLICENCIADOS PARA USO NO COMBATE AOS PULG~ES 

***  - Aumento r e l a t i v o  médio, o b t i d o  êm d o i s  anos de exper iência ,  em re lação  ao rendi-  
mento de graos ,  comparando-se com â r e a  sem tratamento.  

**** - Toxicidade(DL50 mg/kq) :muito a l t a  = 1 a 25; a l t a  = 26 a 100; moderada = 101 a 500; 
baixa  = 5 0 1  a 2.500'. Muito Leve '= acima de 2.500. 

A- 
mm *** 

105 

6  8  
86 
91  
89 
8 2  
7  9  
69 
76 
86 
80 
7  O 
8  1  

* - E f e i t o  tóx ico  em ptedadores de pulgões Cycloneda sanquinea e E r i o p i s  connexa. 
" - I n t e r v a l o  e n t r e  a últ ima a ~ l i c a c ã o  de i n s e t i c i d a  e a c o l h e i t a .  

-CIA 

(?i?) 

2 1 

30 
30 
15  
2  1  
2  1  

7  
2  1  
30 
30 
21 
28  
30 

EFI&m 

( 8 )  

80-90  

75-95  
40-60  
85-95  
75-95  
65 -75  
85 -95  
75-95  
75-95  
75-95  
85 -95  
70-90  
75-95  

-*g 
OU l/ha 
PRODUTO 
KmxIAL 

0,4 

0,4 
0.7 
1  ,o 
1,5 
0 .6  
1.5 
0 ,s  
0,s 
0.25 
0.15 
1  ,o 
1  ,o 

PRODUTOS 

c l o r p i r i f ó s  
~ i c r o t o f ó s  + 
~ o n o c r o t o f ó s  
Dimetoato 
F e n i t r o t i o n  
Fosalone 
~ o s f  amidon 
Malation 
Metil-S-Demeton 
~ o n o c r o t o f ó s  
Ometoato 
P i r imica rb  
Tiome ton 
Vamidotion 
: 

% P.A. 

FORMULAÇÃO 

40.8 E 

25 S 
40-50 CE 

50 E 
35 E  
50 E 

100 E 
25 CE 

40 -60  CE 
100 CE 

50 G D  
25 CE 
40 CE 

TDXDDEZ 
DERMAL 

MAM~FEROS **** 

B a i x a  

Moderada 
B a i x a  
M u i t o  Leve  
Moderada 
B a i x a  
M u i t o  Leve  
A l t a  
Moderada 
B a i x a  
Moderada 
Moderada 
B a i x a  

FZRfIXD - 
(dias) 

10 -15  

15 -20  
1 0 - 1 5  
10 -15  
10 -15  
1 5 - 2 0  
10 -15  
1 5 - 2 0  
15 -20  
1 5 - 2 0  
10 -15  
1 5 - 2 0  
15 -20  

T t X i E Z  
A 

PRDXXJREÇ * 

A l t a  

A l t a  
A l t a  
A l t a  
A l t a  
A l t a  
A l t a  
M é d i a  
A l t a  
A l t a  
N u l a  
A l t a  
B a i x a  



9 - CONTROLE AS DOENÇAS 

Recomenda-se para o con t ro l e  de  doenças do t r i g o  o 

uso de c u l t i v a r e s  r e s i s t e n t e s ,  associadas  ã ap l icação  de defen 

s i vos  e/oo p r á t i c a s  c u l t u r a i s .  

A ap l icação  de defensivos  ( fúngicidas)  deverá s e r  e- 

cutada,  segundo a s  recomendações da comissão Su l  B ra sc l e i r a  d e  

Pesquisa d e  Trigo,  pr incipalmente  quanto ã se leção  de produtos, 

dosagens, t i p o s  de pulver izadores ,  t i p o s  de bicos ,  distância 
e n t r e  b icos  e volume a ser apl icado.  

O s  produtos recomendados p e l a  Comissão S u l  B r a s i l e i r a  

de Pesquisa de  Trigo s ão  o s  que e m  t e s t e s  rea l i zados  pe l a s  en- 

t idades  de pesquisa  apresentaram os  melhores resu l tados .  A l e r -  

ta-se  que e n t r e  os f h g i c i d a s  recomendados e x i s t e  grande d i f e -  

rença de preço,  e ,  também, e m  e f i c i ê n c i a .  Por exemplo, no COP- 

t r o l e  de OIdio o s  mais e f i c i e n t e s  t ê m  s i d o  o s  sistê'micos. 

QUADRO 8 - ESPECIF ICA~~O DAS PRINCIPAIS WENÇAS A SEREM CCNTRg 

LADAS, F~NGICIDAS QUE PODEM SER USADOS E DOSES 

J 
Continua ... 
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~ o e n ç a  

o í d i o  

ferrugens 
da fo lha  
e do col-  
mo, septo- 
r i a  e h e l  
mintospo 
r i o s e .  

Doses 
k g h a  

0.6 - 1.0 
2.0 - 4,O 
1, 0 
0.5 - 0 ,7  
0 , 5  

2.0 - 2.5 

GRUPO I 

GRUPO 11 

Nome técn ico  
t 

Dinocap 
Enxofre ~ o l h á v e l  
Ethir imol  
Oxiotioquinox 
Triadimefon 

Maneb 
Maneb-ativado ou 
Mancozeb 

% p r i c .  
a t i v o  

22.5 
80 
28 
22.5 
2 5 

80 



* Usar espalhante  adesivo sempre que f o r  recomendado pe lo  fa- 

b r i c an t e .  

GRUPO I1 

GRUPO I11 

0s  fúngicidas  c i t a d o s  s ão  compatíveis com todos o s  i; 

s e t i c i d a s  recomendados, devendo s e r  apl icados numa mesma opera  

ção de pulver ização sempre que pos s íve l  para  e v i t a r  entradas  

desnecessár ias  na lavoura .  

Entre  os produtos do Grupo I1 (para  o con t ro l e  de f e z  

rugens e s e p t o r i o s e s ) ,  ou e n t r e  o s  produtos do Grupo I11 a e f i  

c i ênc i a  dos mesmos é semelhante e deverão s e r  usados o s  de p- 

ço mais favoráveis .  Quando forem empregados fúngicidas  não si= 

têmicos, usar  sempre um espalhante  adesivo nas doses indicadas  

pe los  f ab r i c an t e s .  Com e s se  procedimento são  diminuídos o s  p rg  

blemas de lavagem dos produtos nas fo lhas .  

Para o con t ro l e  de enfermidade da p a r t e  aé rea ,  deve- 

rão  s e r  f e i t a s ,  em g e r a l ,  de 2 a 4 pulver izações ,  dependendo 

das condições c l imá t i c a s ,  seguindo o segu in te  plano de t r a t a  - 
men t o  : 

a 1. pulverização: em variedades s u s c e t í v e i s  a Erysi- 
phe graminis f . sp .  t r i t i c i  com ataques  general izados e quando 

amostrados diversos  pontos na lavoura,, f o r  consta tado um níune- 

r o  r ep r e sen t a t i vo  de fo lha s  com 20% da s u p e r f í c i e  f o l i a r  co- 

Nome técn ico  

Thiran 
Ziran 
Captafol  + Maneb 

Benomyl 
Carbendazin 
Me t i l t i o f ana to  
Thiabendazole 

% p r inc .  
a t i v o  

50 
50 
40 + 80 

50 
6 O 
70 
4 5 

Doses 
k h h a  

2,O - 3,O 
2.0 - 3,O 
2,O + 1.0 
0.5 
0 . 5  
0.7 
0,5 - 0.7 

* 

Doença 

g ibe r e l a  
e 

s e p t o r i a  



berta  com os  s i n a i s  do fungo, ap l i ca r  um dos produtos constan- 

t e s  no Grupo I. 

Caso ocorrer recolonização de o íd io  aos n íve is  a n t e r i  

ores por ocasião da 2: pulverização, recomenda-se a mistura de 

um composto do Grupo I com um do Grupo 11, com a finalidade de 

ampliar o espectro dos fúngicidas. 
a 2 .  pulverização: a segunda aplicação deve s e r  f e i t a  

no emborrachamento, (Estádios 8 a 10) visando o controle da 

helmintosporiose, ferrugens e septor'oses, de acordo com as  ig 
dicações do Quadro 8 para essas doenças. 

3: pulverização: para o controle de doenças da 'espiga 

como fusariose (giberela)  e septoriose r e p e t i r  a segunda apl i -  

cação, misturando um dos produtos do Grupo 111, na época da 

floração, ou se j a ,  10 a 15 d ia s  após a segunda aplicação. 

Em anos de condições cl imáticas muito favoráveis a o- 

corrência de doenças, temperatura e umidade elevadas acompanhg 

das de céu encoberto, deverá s e r  f e i t a  uma 4: aplicação. Predg 

minando a ocorrência de helmintosporiose, ferrugem e septorio- 

se ,  ap l icar  um produto do Grupo 11, e s e  ocorrer fusariose e 

septor ia ,  ap l i ca r  a mistura de produtos do Grupo I1 e 111. 

Algumas recomendações importantes uma corre ta  a- 

plicação de fúngicidas: 

-. Usar pulverizador de barra ccm bicos adequados t i p o  

cone.HX4 ou D2-13. Dar preferência a f i l t r o s  e s t r i a  

dos; 

- Colocar os bicos a uma d is tãncia  de 25 cm um do ou- 

t ro ;  

- Trocar o manômetro de baixa pressão, que acompanha 

o equipamento e que é usado para aplicação de herbi  

cidas,  por uma de a l t a  pressão, que permite . t raba-  
2 lhar  com pressões de 200 a 300 l ibras/pol .  

- Adaptar à s  barras ,  divisores de vazão t i p o  "Y", no 

meio de cada.uma delas,  para conseguir maior unifor 

midade de pressão. Com mangueiras de 1/2 polegada,. 



não é necessário e s t a  modificação; 

- Trabalhar sempre com volumes de 200 a 300 l i t r o s  de 

água por hectare.  No caso de pulverização aérea,  u- 

s a r  volumes de 30 a 60 l i t r o s  por hectare; 

- Planejar an tes  o caminho, que vai  seguir  o t r a t o r  

na lavoura a fim de não amassar muito a s  plantas  e 

também não deixar á reas  sem t r a t a r .  Andar sempre no 

mesmo t r i l h o  evitando o zigue-zague. O amassamento 

do t r i g o  pelas  rodas do t r a t o r  pode causar perdas 

que variam de 5 a 8% da produção; 

- Dispor de pulverizadores su f i c i en te s  para t r a t a r  em 

tempo a lavoura. Prever pelo menos um pulverizador 

para cada 100 hectares;  

- O controle das doenças só se rá  e f i c i e n t e  se  forem 

efetuadas todas as aplicações nas épocas Certas e 

de. maneira cor re ta .  

DOENÇAS FÚNGICAS RADICULARES 

"Mal-do-pé" (Gaemannomyces graminis var.  t r i e i c i .  Si- 

nônimo: Ophiobulus s raminis ) .  

Embora essa doença s e j a  controlada por produtos qdm& 

cos, esse procedimento não é viável ,  portanto recomenda-se o 5 
s o  de algumas ~ r á t i c a s  c u l t u r a i s  como lavra proaunda a mais de 

20 a de profundidade, e rotação de cul turas ,  com aveia,  que é 
r e s i s t en te  ao patógeno. Nas áreas onde houver incidência da do 

ença cu l t iva r  o t r i g o  em anos alternados ícadai'um ou doisanos ,  

pousio) . 
? 

O uso excessivo de ca lcár io  ou a sua má d is t r ibuição  
na lavoura, poderá levar  a um aumento na ocorrência des ta  doe% 

ça. 
VIROSES 

Mosaico de t r igo :  essa doença não é controlada por 



fúngicidas. Usar cu l t iva res  r e s i s t en te s  ou moderadamente reÇis  

ten tes  (ver Quadro 2, na pág. 2 4 ) .  nas áreas que tenha ocorr i-  

do mosaico, em anos anter iores .  Essa doença também ocorre com 

maior freqliência em solos corr igidos (pH do so lo  elevado),  lo- 

go, e v i t a r  o'uso de cu l t iva res  susce t íve is  ao mosaico nessas 5 
reas  quando constatada a presença da doença. 

Virus do Nanismo Amarelo da Cevada (VNAC): para o COE 

t r o l e  desta  virose combater os pulgões nas épocas indicadas. 

10 - COLHEITA E TRANSPORTE 

A co lhe i t a  s e r á  rea l izada  com colhedeira automotriz 

preferencialmente equipada com picador de palha e bem reguladg 

a fim de e v i t a r  perdas e quehira de grãos. 

I n i c i a r  a co lhe i t a  quando a umidade dos grãos e s t i v e r  

em t o m o  de 1 4 % .  Havendo disponibi l idade de secagem própria,  é 
aconselhável antecipar  a co lhe i ta .  

Deve-se dar  preferência para que as  operações da co- 

l h e i t a  à comercialização sejam a granel ,  visando reduzir  a 16% 
de-obra, e v i t a r  a s aca r i a  e f a c i l i t a r  as  operações de carga e 

descarga. 

No transporte  do produto a granel  os veículos deverão 

e s t a r  suficientemente equipados, a fim de e v i t a r  a perda do c: 

r ea l .  

Durante a co lhe i ta ,  t ranspor tar  a produção para s e r  

armazenada nos depósitos credenciados pela CTRIN, órgão com o 

qual s e rá  efetuada a comercialização. 



ESPECIFICAÇÃO 

1 . INSUMOS 

Semente ......................... 
F e r t i l i z a n t e s  

P l a n t i o  - NPK (form.6.30.20) .... 
Cobertura - N ( u r é i a )  ........... 
Defensivos 

~ Ú n g i c i d a s :  

Karathane ....................... 
Ziran ........................... 

........................ Cercobin 

I n s e t i c i d a :  Dimetoato ........... 
Herbicida:  Es te ron  .............. 
Formicida: ..................... 

2 . PREPARO DO SOLO E PLANTIO 

......................   ração (*) 

Gradeação (grade pesada) ........ 
~ r a d e a ç ã o  (grade l e v e )  .......... 
Manutenção de t e r r a ç o s  .......... 
Adubação e semeadura ............ 

I 3 . TRATOS CULTURAIS 

~ p l i c a ç ã o  de i n s e t i c i d a  + fúngi-  

............................ 
i 

c i d a  

Aplicação de h e r b i c i d a s  ......... 
Adubação cober tu ra  .............. 

4 . COLHEITA 

UNIDADE 

kg 

kg 

k9  

1 

kg 

kg 
1 

1 

kg 

h 

h 

h 

h 

h 

h 

h 

h 

QUANTIDADE 

Continua ... 



PRODUÇÃO N E C E S S ~ I A  EM SACOS PARA COBRIR OS CUSTOS DIRETOS: 

Preparo  mínimo: 13,99 

Preparo  convencional:  14.43 

í * )  A a r a ç ã o  é dispensáve l  no  s i s t ema  p reparo  mínimo. 

QUANTIDADE 

1,00 

1,25 

ZO-. 0 
0.65 

1.5 

ESPECIFICAÇ~~O 

5. OUTROS 

Transpor te  i n t e r n o . . . .  .......... 
c a l c á r i o  ........................ 
Super t r i p l o  0-42-0.. ........... 
Aplicação de c o r r e t i v o s .  ........ 
Construção t e r r a ç o s .  ............ 

Observações : 

UNI DADE 

h 

t 

k9 
h 

h 

- Considerando o t ra tamento  com fúng ic idas ,  com os  - 
g u i n t e s  produtos:  

E th i r imol  1 1 

Maneb 2.5 40 

Maneb 2 ,5  kg+ 

Carbendazin 0.5 kg. 

O s  c u s t o s  d i r e t o s  est imados sáo:  

Preparo  mínimo: 14,38 s c  

Preparo  convencional: 14,87 s c .  

- 0s g a s t o s  de conservação e reparo  das máquinas e i m  
plenaintos a g r í c o l a s ,  não e s t ã o  i n c l u i d o s ,  poddndo 

s e r  estimados' em c e r c a  de 6% do v a l o r  do parque a- 

g r í c o l a  da propr iedade.  



R E L A Ç ~ O  DOS PARTICIPANTES 

O encon t ro  p a r a  ~ d e q u a ç ã o  dos Sis temas de produção p c  

r a  o t r i g o ,  contou com a p resença  de 37 p a r t i c i p a n t e s ,  e n t r e  
I 

t é c n i c o s  de pesqu i sa ,  t é c n i c o s  da ATER e produtores  r u r a i s .  

0s t é c n i c o s  de pesqu l sa  foram indicados  p e l a  EMBRAPA, 

L 
a t r a v é s  do Centro Nacional  de Pesquisa  de Tr igo,  p e l a  FECOTRI- 

GO, a t r a v é s  do Centro de ~ x p e r i m e n t a ~ á o  e Pesquisas  e p e l a  Se- 

c r e t a r i a  d a  Agr icu l tu ra  do R i o  Grande do Su l ,  a t r a v é s  do IPA- 

GRO. Coube a ~ s s o c i a ~ ã o  dos Produtores  de Sementes do Rio G r a l  

de do S u l  - APASSUL, ~ s s o c i a ç ã o  S u l i n a  de Créd i to  e .Ass i s t ên -  

c i a  Rural  - ASCAR, Federação idas Cooperat ivas  B r a s i l e i r a s  de 

Tr igo e So ja  Ltda - FECOTRIGO, S e c r e t a r i a  da A g r i c u l t u r a  do 

Rio Grande do S u l  e Manah S.A. Comércio e I n d ú s t r i a ,  i n d i a a r  - 
o s  t é c n i c o s  da ATER e o s  p rodu to res .  

TECNICOS DE PESQUISA 

1 - Benami Bacaltchuk EMBRAPA/CNPTrigo - Passo 

Fundo 

2 - E r l e i  Me10 R e i s  EMBRAPA/CNPTT~~O - Passo 

Fundo 

3 - ~ o ã o  Franc i sco  s a r t o r i  FECOTRIGO/CEP - C r u z - ~ 1 -  

t a  

4 - Mario Bastos Lagos SA-RS/IPAGRO - J ú l i o  de 

* Cas ti lhos  

5 - Ricardo Guilherme Matzenbacher FECOTRIGO/CEP - Cruz A l -  

t a  - 
6 - S é r g i o  Roberto Dotto EMBRAPA/CNPTrigO - Passo 

Fundo 

7 - S i r i 0  WiethOlter  EMBRAPA/CNPTrigo - Passo 

Fundo 

8 - V i c t o r  Hugo da Fonseca P o r t o  EMBRAPA/CNPT~~~O - Passo  

Fundo 
39 



TECNICOS DA ATER 

1 - A l t e v i r  P a u l o  M a c h a d o  

2 - B r e n o  Stigger 

3 - C a r l o s  A l b e r t o  M e d e i r o s  

4 - C a r l o s  N u s s e r  

5 - C i l o t e r  B o r g e s  ~ r i b a r r é m  

6 - E u g ê n t o  B o r g e s  L i g ó r i o  

7 - F e r n a n d o  O l i v e i r a  F i l h o  

8 - F r e d o  Westermann 

9 - G e s n e r  N. O y a r z á b a l  

1 0  - IMte D o s s a  

11 - Joel B i c a  

1 2  - J o h n  Army P a r n o w  

1 3  - José F r a n c i s c o  L o p e s  

1 4  - J u a r e z  S i lve i ra  M a c h a d o  

15 - L u i z  C a r l o s  T .  Andrade 

1 6  - L u i z  F e l i p e  D a v i d  

1 7  - P a u l o  A f o n s o  T r e v i s a n  

18 - P a u l o  G o b u s  

1 9  - R u i  A l b e r t o  Soares G o n ç a l v e s  

2 0  - Selv ino  S e i f e r t  

2 1  - Sérgio I r i n e u  P i c c i n i  

2 2  - V a l d i r  Antonio S e c c h i  

PRODUTORES 

1 - A r n a l d o  L e i t z k e  

2 - E d g a r  E g o n  S c h e w e  

S.A. - RS - C a c h o e i r a  do 

Su l  

S.A, - RS - P e d r o  O s ó r i o  

ASCAR - C a c h o e i r a  do Su l  

'ASCAR - P o r t o  A l e g r e  

ASCAR/CAMAL - ~ a g é  

S.A. - RS - A l e g r e t e  

ASCAR - sZo G a b r i e l  

A P A S S ~ L  - P i r ã t i n i  

S.A. - RS - São ~ e r ô n i m o  

FECOTRIGO - P o r t o  A l e g r e  

MANAH - C a c h o e i r a  do S u l  

FECOTRIW/COTRICASUL - 
C a c h o e i r a  do S u l  

ASCAR - E n c r u z i l h a d a  do 

s u l  
ASCAR - P i r a t i n i  

FECOTRIGO/C~RISUL - ca- 
çapava do S u l  

ASCAR - C a c h o e i r a  do S u l  

FECOTRIGO - P o r t o  A l e g r e  

ASCAR - Sã0 P e d r o  do Su l  

ASCAR - A l e g r e t e  

ASCAR - P o r t o  A l e g r e  

FECOTRI W/COOPERATIVA - 
R i o  P a r d o  

ASCAR - P o r t o  A l e g r e  

P i r a t i n i  

C a c h o e i r a  do Su l  



3 - Ervino Alberto B u s s  P irat in i  

4 - I t o  Laurindo Aenrichsen Cachoeira do Sul 

5 - Paulo Afonso Schwab Cachoeira do Sul 
r 6 - Valzir Antonio Lorenzoni Alegrete 

7 - Volny José Rassier ~ i g u e i r ó  Encruzilhada do Sul 



CIRCULARES JÁ PUBLICADAS 

- Pacotes  Tecnológicos p a r a  a S o j a  - p/23 municxpios, 

1 j u í .  RS, agos to  1974. C i r c u l a r  nQ 64, s u b s t i t u í d a  p e l a  Circu- 

l a r  nQ 105, de a b r i l  de 1976. 

- Pacotes  Tecnológicos p a r a  o Arroz - p/19 municxpios, 

Cachoeira do 'Sul ,  RS, setembro 1974. C i r c u l a r  nQ 66. 

- Pacotes  Tecnológicos pa ra  o péssego - p/ps m q i c f p i  

o s  de P e l o t a s ,  Canguçu, P i r a t i n i ,  são Lourenço do S u l  e Pedro 

Osório.  P e l o t a s ,  RS, setembro 1974. C i r c u l a r  nQ 67. 

- Pacotes  Tecnológicos p a r a  o Tr igo  - p / ~ e g i õ e s " P r i k g  

c o l a s  I ,  11, 111, 1V.e V, San to  &gelo ,  S.  março 1975. c i r c u -  

l a r  nQ 71. 

- Sistemas de produção p a r a  a C u l t u r a  da Vide i ra  -p/9 

municípios da h c o s t a  s u p e r i o r  do Nordeste,  Bento Gonçalves,RS, 

a b r i l  1975. C i r c u l a r  n0 18. 

- Sistemas de produção p a r a  a C u l t u r a  da Ba ta ta  -p/os 

munícipios de P e l o t a s ,  Canguçu, Pedro o s ó r i o ,  P i r a t i n i . S ã 0  L05 

renço do S u l  e Rio Grande. P e l o t a s ,  Rç, maio 1975. C i r c u l a r  

nQ 21. 

- Sis temas de Produção p a r a  a C u l t u r a  do ~ e i j ã o  -p/68 

municípios das  ~ e ~ i õ e s  do A l t o  Taquar i ,  Campos de Cima da Ser-  

r a  e P l a n a l t o  Médio. Passo Fundo, Rç, junho 1975.Circularr9;29.  

- Sistemas de produção p a r a  a C u l t u r a  do Milho- ~ / 2 ~  

municípios das  Regiões do A l t o  Uruguai, Campos de Cima d a  Ser-  

r a  e P l a n a l t o  ~ é d i o .  Passo Fundo, RS, junho 1975.CircularnQ3ü 

- Sis temas de produção p a r a  a Cu l tu ra  do Arroz. Ade- 

quação p / i 3  municípios das  Regiões da Campanha, ~ e p r e s s ã o  Cen- 

t r a l  e Missões. uruguaiana,  RÇ, maio 1975. c i r c u l a r  nQ 35. 

- Sis temas de Produção p a r a  a Cu l tu ra  do Arroz. Ade- 

quação . p / l l  municípios das  ~ e g i õ e s  da S e r r a  do Sudeste e Enco? 

t a  do Sudeste .  P e l o t a s ,  ,E, ju lho  1975. C i r c u l a r  nQ 36. 

- Sis temas de  Produção p a r a  a Cu l tu ra  da Soja .  ~ d e q u ~  



ção p/municípios da Região das ~ i s s õ e s .  São Borja,  RS, junho 

1975. C i r c u l a r  nQ 39. 

- Sistemas de produção para  a Cul tu ra  da Soja .  Adequa 

ção p / l l  municípios do L i t o r a l ,  Se r ra  do Sudeste e Encosta do 
r 

Sudeste.  Pe lo tas ,  RS, setembro 1976. C i r c u l a r  nQ 51. 

- Sistemas de  Produção para  a Cul tu ra  do Milho.Adequg 

ção p/Região da Depressão Cent ra l .  Santa Maria, RS, março 1976. 

C i r c u l a r  nQ 99. 

- Sistemas de Produção para a Cul tura  da Soja.Revisão 

p/Regiões do ~ i t o  Uruguai, R iana i to  ~ é d i o  e M ~ s S ~ ~ S .  Passo F e  

do, RS, a b r i l  1976. C i r c u l a r ' n ?  105. 

- Sistemas de produção para  Bovinocultura Le i te i ra .Rg  

g iões  Depressão C e n t r a l ,  Encosta Super ior  do Nordeste e Encos- 

ta I n f e r i o r  do Nordeste. Lajeado, RS, maio 1976. C i r c u l a r  nQ 

,116. 

- Skstemas de  ~ r o d u ~ ã o  para  Sorgo Granífero .  Regiões 

Campanha, Depressão C e n t r a l  e ~ b s s õ e s .  São Borja,  RS, agos to  

1976. Boletim nQ 28 ,  

- Sistemas de Produção para  C i t r o s .  Regiões Encosta e 
p e r i o r  do Nordeste e Encosta I n f e r i o r  do Nordeste. Montenegro, 

RS, dezembro 1976. Boletim nQ 62. 

- Sistemas de produção para  Bovinocultura de LeiteBa- 

c i a s  L e i t e i r a s  de Santa Rosa e 1ju1, RS, junho 1977. BoletimnQ 

89. 

- Sistemas de produção Misto pa ra  ~orr inoc"1tura  de 

i Corte e Ovinocultura.  Regiões Campanha e Lagoa M i r i m .  ~ a g é ,  R S  

junho 1977. Boletim nQ 88. 

- s i s t emas  de produção para  s o j a .  Regiões Depressão 
i Cent ra l ,  Encosta I n f e r i o r  do Nordeste, Encosta Super ior  do Noz 

d e s t e  e ~ u n i c í p i o  de São Gabrie l ,RS, julho 1977. Boletim nQ 97. 




